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?--------o Carna.vai pro:rimo passado trou-

xe a Lisboa uma novidade devéras 
interessante, para a. q.ual 1t desviou 
a attenção publica nnm momento de 
despreoccupada alegria. Referimo
uos ao bal J.., tiJtu, que os nossos 

collegas Luiz Galnhardo EI Manuel 

@ ~ ~·~- r 
Penteado traduziram logo para bai
,~ dP-wb~çn.s, e que assim se ficou cha.
mando em portuguez, depois de 
ouvido o Sr. Candido de Figuei
redo, que é coxno ·se disséssemos -
t!epois de 011vida a Procuradoria Ge
ral da Coróa. 

O baile-de-ca eça.s é um baile em 
que cada um de n~se apresenta tal 
como costumamos andar ila socie
t!ade e im ma, apenas com a diffo. 
renç11. de que se a •·'lia uma. cabeça 

que não é a nossa. propria. cabeça, 
mas que é sempre alguma que me
lhor se ajuste ao pescoço e á phan
tasia de quem a encaiita.. 

~ ~- / ·!·l~ 
·~~~ 

O offoito que produ·z a. reunião \'''~ 
de mtútas pessoas que adoptaram 
este simples disfarce, e resolveram 
romper ttnta quadrilha, é sempre 
muito curioso, e entre nós teve, 
neste entrudo, muito maior interes
se, por offerecer grande novidade. 

A Porodia quiz ta.mbem dar- um 
baile de-cabeças na.s salas da sua re
<lacção, e para esse baile dirigiu con
vites a. todas a.s personalidades que 
na volta do anno lhe fornecem o inex
gotavel a.ssumpto do seu entrudo per
manente. 

Foi um 11. festa brílhante, como mui
to bem dis~e ü Diario Illu,trado, pa
ra a. qual concorreram com o seu 
bello espírito, a.lém dos donos da 
ca;ia, todos os convidados, escolhi
dos entre aqtúllo que ha. de mais fi. 
ua fiôr 11a aristocracia. do Talento, 
das lnstituiçõe~, do Dinheiro e da 
Mouraria - tudo quanto ha de ver
dadeiramente distincto no alto Func
cionalismo, no alto Commercio, na 
alta Roda, no Alto do Pina e no 
Báirro Alto. 

E'-nos absolutamente impossível 
· dar a nota exacta de todas as cabe

ças· que appareceram nesse baile, 
memoravel de imprevisto e de ga
lhofa., mas vamos fazer a diligencia 
por dar a.os nossos leitores nma idéa 
do que foi tal festa, apontando al
gumas cabeças que maior sensação 

O Sr. Presidente do Conselho de 
bicho de sete-cabeças, correspon
dendo c&da cabeça a cada um do~ 
diversos ministerios. 

O Sr. Au,u.to Fuschiui de cabe 
ça. no a.r. 

O Sr. Camara Leme de cabeça. 
baixa. 

@ 
O Sr. Sergio de ·castro de cabeça. 

de fémur. 

O Sr. Abraham Bensaude de ca
beça. ao lado. 



beÇ6 de grão-mestre de bico da. Ma
çonaria Portugneza. 

O Sr. Ferreira d'Almeida de ca.
beça. de motim. 

O Sr. Fernando de Sousa, reda
otor do Co,..,.,io NaeiOMl, de r,abeça: 
descoberta. por vir a.hi Nosso Pa.e. 

O Sr. Marianno de Carvalho de 
grande cabeça. 

O Sr. Conde de Reswllo de cabe
oil levantada. 

. O Sr. Brito Aranha de cabeça do 
Diario de Noticia,. 

f:!J.•1 
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\ ' 
O Sr. José Luciano de cab09a de 

comarca .. 

o 

'i K % tt 111 X tt ~ • 
O Sr. Conde de Bumay de cabeça 

posta. a. preço. 
O Sr. Conde de Casal Ribeiro de 

cabeça. de Casal. .. Ribeiro. 

O Sr. Ressano Garcia de cabeça 
leve. 

O Sr. Eduardo Jones de cabeça 
no aen loga.r. · 

O Sr. Lima. Mayer de ca.l>eç,. de 
phosphoro. 

O Sr. Antonio Ennes de cabeça 
de dedo. 

O Sr. Alberto Piment.el de Cabe· 
ço de B6la. 

de cabeça 
crescida até aos hombros. 

O Sr. .Ma.jor Dias de cabeça ra
chada numa desordem. 

O Sr. Anselmo de And1·ade de ca.-
beça bem orgauisada. 

O Sr. Conseiheiro Carrilho de ca
beça de rol. 

Finalmente, o Sr. Doutor Cabeça, 

,, """' • """"'· ;: .,,,.~ 
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OOLLABORAÇÃO DA SEMANA PASSADA 

O Pente da Se~era. 
POR MANUIL PENT&A<>O, 

• 

• • 

do meu ideal. 
O poema C • 8 s a,s l 1·porobsequio) 

CTOP. HA• l ... 
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ORTOGRAPHIA 
O Diario 

0

do Gnverno publicou ultimamen
te um decreto firmado por S. M. a Rainha 
como Regente do Reino, determinando que, 
a respeito de ortographia, a gente deve es
~rever conforme os mais auctorisados dic
cionaristas, o que achamos ser a ultima pala
,.,a da sabedoria humana. 

Realmente, até hoje, quem desejava escre
\'er com acerto, consultava sempre os peo
res diccionarios. E o governo, a quem não 
escapa nada, providenciou logo pela forma 
que se ~sta vendo-energicamente e com um 
tino que esiá mesmo a pedir cré. 

Manter-se-ha o decreto? Eis uma perf:un· 
ta a que se não pode dar respos ta precisa. 

Como se sabe, as questões de ortographia 
merecem a F.1-Rei d isveladissima anenção e 
é sobejamente conhecida a prudente e sabia 
manei•a por que Sua Magestade distribue 
rirgulas, por exemplo, nos regios textos. 

Ora o governo parece que esperou a au· 
sencia de EI-Rei para dar este profundo gol· 
pe no estado das cousas ortographicas. Te · 
rá procedido com prudencia ? Terá procedi· 
do num ímpeto de e xaltação, fóra de si, du 
rante a ausencia da presença de espírito ? 

E· o que se saberá breve, se o decreto fór 
mantido ou se o decreto não fôr mantido, 
como no Rtr Damnado. 

Como quer que seja, porem, execução ca
bal nunca elle terá, visto que ess" diploma 
termina por convidar os auctores que niío se 
conformarem com a ortographia indicada, a 
declar•rem se, s•ndo-lhes permtttrdo discu 
tir em notas succintas a ortographia que pre
ferem. 

Vão os srs. vêr a baralha que ahi se levan · 
ta, a controversi• a que essa disposição J.e 
lei vae dar logar. 

Sabemos jll que o Sr. Candido de Figuei · 
redo propoz aos nossos philologos, como ba · 
se de trabalho, que cada um d'elles enviasse 
ao Sr. Hinue Ribeiro, em carta cerrada e 
atl ao fim do corrente mez, um quarto de pa· 
pel com a phrase : ,Apoz uma batelada de 
feijão,ouviram-se foguetes de trez respostas» 
escripta na ortographia que cada qual prefe. 
rir e as respectivas justificaç5es. As im, o pro-· 
poneote enviou já ao Sr. Presidente do Con· 
selho o s ,u papelinho, que resa as.im: 

•Após uma batelada de pheijão, ouviram
se phoghetes de três repostas•. 

~ota.- Batelada vem de batel, pequeno 
barco. 

O Sr. Leite de Vasconcellos escreveu nos 
termos seguintes : 

,Appoz vatelada de Feijão, ouvirãosse fu. 
getes de tries rt'spostas.u 

:;"{ota.- Vatelada vem de Vatel, que era 
cm cosinheiro que guisava Feijão ,na perfei
ção. Feijão escreve-se com F grande porque 
é o appelido de um illustre medico. 

O Sr. Decio Carneiro saiu-se com esta : 

«APóz hàtell-ádà de phfeijam, fú-guêtes de 
três re,ppóstâs. 

~ota.-Não ha justificação possível. Isto 
e assim, porque é assim. 

Por este começo podem os leitores fazer 
um3 tiseira idéa da barafunda que vamos 
presencrnr. 

l PlRODll DO Estrugelro 
ou o Estrangeiro DI PlROD11 

- O cavalheiro viu por ahi algum policia ' 
- Nilo senhor, nem vivalma. 
- Então nesse caso tenha a bondade de 

passar p'ra cá o relogio e o mais que leva 
comsigo. 

{814NCO y NtpO), 

e aprioRoa di a moda 

Aqui ha tempos era tudo levantado, ago· 
ra é tudo ca!Jo. 

O diabo é a moda. 
t lM1Uçt BUittt,.J. 

• - Com que animal se parece o 'Beftrro· 
d'Ouro f 

- ,:om todos menos com a burra de Ba
laarr .. Essa falou. 

Durante a sessão da Camara dos Pares na 
ultima quarta-feira, tomou rMse do logar 
de redactor do mesma Camara o Sr. Eduar
do Schwalb•ch, que no final de todos os 
discursos teve chamadas espe:iaes, estru
gindo enthusiasticas salvas de palmas e bra
vos I interminaveis. 

Termin .. Ja a sessão, toda a gente con· 
cordava que ella fôra um dos melhores tra • 
balhos do distincto escriptor. Poucas vezes 
a opinião ter, sido auim unanime. 

Eduardo Schwalbach rea:;sa brevemente 
a sua 16.• na l:amara dl)s Pares, estando já 
marcados muitos togares e preparan:lo-lhe 
os seus amigos um dia de tr1umpho. Acau
telem-se a tempo com bilhetes. 

POl l QUI, POR ILI E POR ICOLI 

Ultimo terceto de um soneto de Merce-
des Biasco, intitulado Horas · e Ntrvos. 

Na oral a d 'es1e mun-do eu sinto,me isolada •.• 
o lt~io Hm ftt-cor, •. e na1rna lnHdtda, 
a no,t1lgia atroz do X, .. do náo hn id~ ! ..• 

D ·ve de ser 9troz., não queremos teimac., 
a nostal~ia <lo X não havido. 

Mas oh Mercedes, olhe você que a nos
talaia do Y é levaJissima da hréca ! 

E tantn monta que seja do h·avido como 
do não havido. 

Espiga assim 1 •• . .. 
"'+ 

Ahi vae um mote que no proximo nu· 
mero será glosado por um dos maiores poe
tas d'este seculo, a contar do 1.• de J.nei(o 
ultimo: 

M ote 
Se vires o João Franco, 
Não o trates com desdem ... 
Que o Hintze quando castiga 
Não diz como, nem a quem. 

\ ,j, "' 
Quem está jogando a sua piada como um 

mestre, é o nosso caro Conselheiro Ennes. 
Quem diria, com aquella cara 1 

No seu Dia drzia o nosso bom Ennes ha 
dias: 

«O Sr. ministro de Vidago e Ultramar . . . • 
Bravo, seu salsa, bravo I Ministro de Vt· 

dqo e Ultramar é muito boa ! 
li.as mesmo muito boa, caro ministro de 

P ort•,gal no Brazil em Queluz 1 

* .. 
Producção poerica do Sr. Consel beiro José 

Lucia111> de C• stro, escripta expressamente 
J>ara o album (!I) illustre deputado Lourenço 
Cayolla: 

Trisre vida a do Santa Ritta, 
De todas a mais desgraçacia, 
Estar sempre de bocca calada, 

Oh que tormento, 
Oh que tormento, 

Cayolla L .. .. ... 
O philologo Sr. Candido de Fil(u•iredo 

1M1da desaustinado Je todo na sua ruJ, faj. 
' na de ohrig•r toda a 1tente a escrever di· 

reito. Num tios seus ultimos artigos no 
Dia rio dt Noticias, escreve S. ex.• : 

,O Sr. J~:
1 

fnSocunheço o nome Qtm • pala\·ta)., 

Ora essa I Não conhece o sr, outra coi· 
sa ... 

O' compadre che1tadinho, faz, faz l 
O' compadre chegadinho, fe, , fez 1 



OS JO\'INS DllPLICAOOS 
Positivamente, nós não temos o espirito 

proteccionista que o Snr. Marianno de Car
valho quiz anribuir-nos, quando organisou 
a sua pauta das Alfande11as. Nós somos, es
sencialmente, livres-cambistas. Tudo o que é 
nacional oã11 presta, ainda que seja mil ve
zes melhor do que o que vem de fóra. E 
tudo_ o que vem de fóra é que é bom, em· 
bora seja mil vezes peor do que o que te
mos por c4. 

E vivemos nisto, e nio nos despegamos 
d'isto. 

O que se está passando neste momento 
com a expos!5ão do Joveo-Dupli:ado da Rua 
tio Carmo, nao nos deixa mentir. 

Toda a gente tem ido ver esse phenome
no, que é d,véras curioso, e toda a gente, 
com esta tendcncia natur•I para o exagero, 
que é tombem muito da nossa índole, con
corda em que é coisa nunca vista, coisa uni
ca, coisa sem exemplo. 

lh 1 
Ah! 1 
Oh!! 1 
Levados na onda, tambem nós 14 fomos. 

E podémos constatar que se trata de uma 
intrujice : não porque esse Joven se não sin. 
ta, com effeito, sériamente duplic1do, mas 
porq,uc antes d'dle se apresentar cm-Lisboa 
Já nos cá tinh1mos varios outros jovens tam
bem duplicados, cguclmcnte pheoomenaes, 
sem que alguem lhes prestasse uma tão gran
de atteoção. 

Para não irmos mais longe : tínhamos, no 
jornalismo, o Snr. Carneiro de Moura, que 
é jo~n duplicado do Snr. Ferreira d' Al-
m<ida 1 · 

Tínhamos, nos negocios do Ultramar, o 
Snr. Manoel Fratel, que é o joven-duplicado 
do Snr. Ministro da Marinha. 

Tínhamos, no extra-partidarismo, o Snr. 
llernardino Machado, que é o joven-duplica
:fo do Snr. Auguuo Fuschini. 

Tínhamos, na opposição, o Sor. Lourenço 
C.,yolla. que é o joven-duplicado do Sn(. 
José Luciano. 

Tínhamos, no Município, o Sor. José Er· 
nesto Dias da Silva, que é o joveo duplicado 
do Snr. Conde de Restcllo. 

Tinbamos, em São Carlos, o Snr. José 
Pacciní, que é o joven-duplicado do Snr. 
Freitas Brito. 

Tínhamos, na diplomacia, o Snr. João Ar . 
royo, que é o joven,duplicat!o do Snr. Mac
Donoell. 

Tínhamos, na lndia, o Snr. Julio de Mas
carenhas, que é o joveo-duplicado do Snr. 
Elvino de Brito. 

Tiohamos, na Finança, o Sor. Conde de 
Burnay, que é o joven duplicado do Snr. 
Eduardo Joncs. 

Tínhamos, no Diario das Gamaras, o Sor. 
Mello Bam,10, que é o 1oven-duplicado do 
Snr. Albano da Cunha. 

Tínhamos, no Theatro, o actor Silva Pe
reir~, que é o joven dupli~do do actor Vslle. 

Tmhamos, na Academia, o Snr. Antonio 
Cabreira, que é o joven-duplicado do Snr. 
José de Sousa Monteiro. 

Tínhamos, finalmente, no Partido regene
rador, o Snr. João Franco, que era - mas 
já não é - o joven-duplicado do Snr. Hio
tze Rilleiro. 

- Com que animal se parece o 'llertrro 
d'Ouro t 

- Com todos menos com a burra de Ba
laam. Essa falou. 

DE BORLA 
Recemchegado do Cartaxo, o Sr. Dr. Mar

celhno de Me.squita pregou duas peças aos 
nossos dois primeiros theatros: o Petrolius 
que será reprtsentado em D Amelía log~ 
que • Coraly se resolva a dar ao marido os 
100 francos, e A. Noite no C/ub do Calvaria 
que subira á scena em D. Maria. 

A' amabilidade nunca desmentida do Sr. 
Marcellinu de Mesquita devemos o favor de 
uma nota da distribuição dos papeis, que 
damos em s, gutda. 

Da peça que vae·em O: Amelia : 

~- ~ «-::: __ 
CHICO l>' All.'9-~'V li.a~~ 

Figurinos do Carnaval de 1901. 
Influencia da Sevéra sobre os costumes oacionaes. 

Petrolius de Cardifl'...... Brarão 
Nero.. .. .. .. . . . .. . . . . . . . . C. Falco 

ky~~~I~ d~· L~~~d~: .. .. J~~nR~sa 
S. Philippe de Benguella... A. Rosa 

Da peça que ne em D. Maria : 

A Noite........... ••. . . . Carlos Sant~ 
O Club.. .. .. .. • .. .. . .. .. Pouer 
O Calvario. . . . . . . . • .. .. . . F. da Silva 
O Aterro... .. .. .. .. . .. .. J. Costa 
A Cova da Moira . . . . . . . . Aug. <..ordtiro 
S,to Amaro pela Pampulha Mil/o 

~.-q~ 
Na primeira noite da Coraly uw cidadão 

honesto . berrava no promenoir do Theatro 
D. Am ha: 

- Pouca vergonha assim I Até as actrises 
teem verl(onha de representar isto. A' que faz 
a preta via-se-lhe o rubor por baixo ::la Ca· 
racterisação. (Mpontando o palco) Cora ali a 
preta 1 

Podemos garantir este caso. Perfeítamente 
verídico! 

•e•••~•e•• 
'Jtdrete.-Local do sinistro. . . "' 

Companhia Real . 
dos Caainhos de Ferro Portagoezes 

SJ:&VIÇO DOS AIW.AZENS 

Venda de auoata 
No dia 4 4e M.orço pela I hora da tarde na tttaçlo 

f1~~t~~1~: t~~!n\~~~i:lrf:r:;:;;s<;~~~::~.:~~:: 
b1daa pira I venda da StBUinte sucata: 

Cani,., 3~,oo ooo kilrtgr1mn1u, Ferro forjad~. S3o.ooo 
kllogramma~ Ferro fundido. 38.ooo kilo~f;ammu,. AÇot 

~;::et,~ru~. ::0i;~m:~=d~~1f~-~=~~~: 
~:!'::e, \~~~iog~~t;:~~:: L1!:.i~~s. ~~ t(:~~=~:a!: 

A suc:ata póde "'' examinada na cstaçio <Je Alctn, 
tara-Terra e no deJ>0$1lO de ma1cri1cs., na eataçáo de 
Sinta Apolonia. 

'~~ec:::1j~:: 1:::zr::f%11~~!md~·:~,:~~c~:~~~ 
~polor1ia) todo$ Oll dih uteis. du to hout da manhll As 
1, ~ ~:'(;hii!:'J:~•· nos e"riptorio, da Companhia. 

Liaboa ·3, dcjJaneiro de ,901. -O Director Gertl da 
Comp1tnhl1, CJ,4p11v. 

capa para encadernação 
do 4.° volume d'A PAROD14 

Preço 700 rél• 
Está. é. venda, em Lisboa no es

criptorio da nossa Administr~çio, na 
Rua. _Aug~sta. :!20 e 222, e em diver
sas livrarias e tabacarias. ~o Porto, 
em casa. de Arna.ld~ Soares, Praça. de 
D. Pedro. Em Coimbra na. livraria. 
de J. Mesquita. ' 

A Administração encarrega. se de 
mandar encaderna.r o volume pela. 
quantia. de 200 réia. 

Os peclidos da.. Provincia para re
messa. de ca.pas, deverão ser acom
panh!dos de 40 réis pa.ra. porte d? 
COITe10, de CRda. ca.pa.. 
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